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    Prefácio


    1816, um ano que parecia ser como todos os outros que o antecederam, as estações trazendo suas próprias cores, cheiros, sabores e a sensação de que cada coisa que estava no ar, na água, no fogo e na terra era cheia de sentimentos, de sentido para mim. Naquele ano, porém, não aconteceu, foi tudo diferente, sombrio, cercado de medos e incertezas, nós não sabíamos o que estava acontecendo no mundo e, em nosso mundo, tudo parecia caminhar para o fim. Mas 1816 foi o ano em que definitivamente entendi quem eu era, que revelou meu lugar no mundo, aquele que eu buscava, me inspirou a crescer, a me fortalecer, me deu voz em um mundo onde as mulheres não ousavam dizer o que pensavam e mostrar o que sentiam, onde negar aquilo que realmente eram era o único caminho para a sobrevivência. Comecei a entender meu papel naquela sociedade criada por homens e para homens, sociedade na qual a mulher tinha como seus únicos papéis ser esposa e mãe, em que cabia ao homem a escolha de sua parceira, não por amor, muitas vezes, mas por conveniência, deixando a mulher sem escolha.


    Foi o ano também em que eu me descobri mulher e algo ao qual eu sempre fui arredia, aquilo que sempre tive a certeza de que não aconteceria comigo aconteceu, O AMOR.


    Meus pensamentos não paravam, saíam da minha mente o tempo todo, e voltavam para ela porque não encontravam um escape onde pudesse refleti-las. Decidi que o melhor caminho seria colocar nas páginas em branco à minha frente aquilo tudo que necessitava compartilhar, mas que não encontrava para quem fazê-lo.


    Lembranças da minha infância iam e vinham como pinceladas, minha memória as resgatava ainda que não tivesse certeza se eram reais ou fruto da imaginação que insistia em criar um emaranhado na minha mente, realidade e ficção tentavam dar respostas às minhas muitas perguntas.


    Com certeza 1816 ficará marcado na lembrança de muitos de nós e na minha com certeza, ano em que aprendi muito sobre mim mesma e sobre o mundo ao meu redor, aprendi a lutar para sobreviver e fazer viver os meus, aprendi que sou mais forte do que imaginava e que só se quebram as barreiras se houver um porquê maior e finalmente aprendi que o amor é uma força motriz e que, quando de posse dele, tudo pode ser possível.


    Nas próximas páginas, contarei um pouquinho da minha estória e você, leitor, descobrirá o que eu pude fazer da minha vida enquanto aquele século passava à minha frente, enquanto eu vivia talvez não o que eu sonhei, mas o que pude fazer com a minha realidade.


    A autora
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    CAPÍTULO I


    Minha estória


    M eu nome é Alana, tenho 18 anos, vivo na Irlanda com meu pai, somos somente eu e ele. Minha mãe nos deixou quando eu ainda era uma pequena menina, tinha apenas oito anos, ela não queria aquela vida, não amava meu pai e, quando houve a oportunidade, ela se foi sem olhar para trás. Não posso dizer que ela não me fez falta, é a minha mãe, mas tenho certeza de que nós, eu e papai, não éramos prioridade em sua vida, mais do que sua própria vida, não vou julgá-la, só esquecer. Não me lembro de muita coisa sobre ela, mas o pouco que minha memória traz remonta à tristeza. Eu a vi chorando mais de uma vez em seu quarto, não sabia o porquê, mas aquilo me deixava triste. Sua boca não dizia o que sentia para que eu tentasse entender, se é que entenderia. Por vezes achei que era eu o motivo do seu sofrimento, hoje entendo que talvez fosse, consigo perceber o dilema que ela enfrentou sozinha, a dura decisão a ser tomada, ficar ou partir, e partir significava me deixar. Meu pai, o Sr. Robert Bailey, se casou de novo, mas isso é uma outra estória e ficou para muito tempo depois que minha mãe se foi. No início preferiu ficar só, cuidando de mim ou talvez não quisesse correr o risco de se apaixonar novamente e sofrer. Soube, através de poucas conversas que ouvi atrás das portas, que ele amava minha mãe e que, se não fosse eu em sua vida, talvez ele não tivesse resistido à vontade de partir. Com seus cinquenta e cinco anos, é um homem bonito e elegante, poderia ter se casado com uma das muitas senhoras pretendentes do condado, mas, como disse, preferiu esperar. Papai tem porte de nobre, remanescente dos dias áureos. Nobreza não tem a ver com dinheiro, mas com honra e reconhecimento, e este último não posso negar, papai é um membro de honra da nossa pequena sociedade.


    Eu nasci em 1798, não tenho irmãos, pelo menos que eu saiba, porque minha mãe nunca mandou notícias, e, se as mandou, nunca chegaram ao meu conhecimento. Não somos pobres, mas estamos longe da riqueza que reina ao redor dos nossos vizinhos e a qual meu pai conheceu um dia. Ouvi de seus lábios que um dia já fora muito rico, que nascera no seio de uma família abastada e de grande influência, realmente nobre, mas que seu pai, meu avô, não foi prudente o suficiente para manter a fortuna deixada pelo meu bisavô a ele. Não sobrou muito a não ser o que temos, uma pequena mas confortável propriedade em Malin Beg, a vila onde moramos no Condado de Donegal, no sul da Irlanda, juntamente com toda a nossa criadagem, que se resume somente a dois serviçais, os quais são para nós mais como membros da família. A Srta. Adara sempre cuidou de mim desde que minha mãe se foi, não tive outra mãe senão ela, a única figura feminina em minha vida. Ela tem quarenta e sete anos, uma anciã praticamente, é muito bonita, sempre foi vaidosa, mesmo com a correria do dia a dia. Ela se casou, mas, assim como papai, somente depois que eu já me tornara uma jovem mulher, mas isso não porque não houvesse pretendentes anteriormente, mas por amor a mim, não queria me deixar, seria uma grande e dolorosa perda se ela partisse, e ela sabia disso. Ela sempre foi esperta e tem algum estudo, o que sempre me ajudou quando precisei. Há também o Sr. Gael, é ele quem ajuda papai na propriedade é o seu braço direito e esquerdo também. Um homem que, com seus quarenta e oito anos, traz, em seu rosto, uma beleza que remonta claramente àquilo que foi na sua juventude. Um homem que preferiu ficar com uma família que não era a sua, ainda que por vezes acreditei que o que realmente o prendia a nós sempre foi a Srta. Adara.


    Nossa vida é bem simples e um tanto quanto monótona, pelo menos até 1816, se restringe ao dia a dia normal com nossos afazeres diários, como todos os outros mortais que conhecemos. Aos domingos vamos à igreja, eu e papai, depois voltamos para o almoço em família, após esse ritual vamos para nossa saleta, eu a fim de ler os poucos livros que eu consigo adquirir, e ele muitas vezes acaba adormecendo sentado com o folhetim que traz notícias do condado caído no chão. Temos alguns vizinhos que frequentam a nossa casa, pessoas muito queridas. Alguns deles são o Sr. e a Sra. Walsh, que têm duas meninas muito graciosas, Kirá e Lana, mas não pararam por aí, porque já está adiantada em sua terceira gravidez. Somos sempre convidados para elegantes jantares em sua casa, o que nos deixa muito felizes. Papai, apesar de preferir ficar em casa a ir a esses eventos, o faz por mim porque sabe que é importante me manter à vista na sociedade. Como disse, nossa vida é simples, mas sem dúvida alguma muito feliz. Outra família que nos convida para sua mesa são o Sr. e a Sra. O’Sullivan, pessoas muito especiais, ela de uma gentileza invejável e ele muito cortês comigo e com papai. É um casal ainda jovem, mas sem nenhum herdeiro, mesmo tendo tempo suficiente para terem tido pelo menos dois. Ninguém toca nesse assunto, mas se pode ver a tristeza em seus olhos por não terem o seu herdeiro tão esperado. Somos convidados também para os grandes bailes que algumas das famílias mais nobres do condado oferecem todos os anos no verão. Esses bailes são muito elegantes e cheios de pretendentes, não para mim, é claro, apesar de me tratarem com muita gentileza, não se atrevem a flertar comigo pois conhecem a minha falta de recursos. Eu na verdade nunca me importei com minha situação porque não tenho interesse algum em me casar, na verdade, meu real interesse é ficar junto a meu pai por toda a vida, diferente da maioria das senhoritas que conheço, que estão correndo contra o tempo para encontrar um pretendente que as leve à vida de esposa e mãe. Não vou julgá-las porque, ao contrário de mim, que tenho um pai que zela pela minha felicidade, a maioria delas são vistas como um fardo a ser carregado até que encontrem alguém, um marido que assuma essa responsabilidade por seus pais. Meu pai me ama e nunca, jamais cogitou me entregar a um homem o qual eu não amasse ou quisesse. Sei que minha situação é incomparável, sou filha única sem parentes que possam vir a herdar minha pequena propriedade, já as meninas mulheres do condado ficarão sem nada quando seus pais se forem e necessitam assegurar seus futuros. É assim que as coisas são para nós mulheres no início do século dezenove, não temos direito a nada e, assim, nossas vidas saem das mãos dos pais para as de maridos muitas vezes infiéis e com o dobro, às vezes o triplo da idade da dama. Poucas eu pude ver que se casaram por amor, por isso não posso dizer que essa condição seja impossível, mas é exceção à regra. Ainda não falei, mas tenho quatro adoráveis cachorros: Sniff, um cocker spaniel, meu bebê; Mel, uma pastora-alemã muito meiga; a alegre Laica, minha cachorrinha sem raça; e a Menina, minha cachorra medrosa, os quais eu nunca canso de ter por perto. Em todas as minhas caminhadas diárias, eles estão comigo me livrando no caminho de qualquer coisa que possa representar algum perigo para mim, como um pássaro um pouco arisco ou até o cachorro da propriedade vizinha que arrisca latir para mim quando eu passo. Como é agradável a vida no campo, não trocaria por nenhuma corte em qualquer lugar do mundo.


    Eu já havia dito que vou à missa todos os domingos com papai, mas o que não disse é que o reverendo Antony é um grande amigo meu, uma pessoa especial e muito interessante porque não somente cuida da fé dos fiéis, mas também tem um imenso carinho pelos animais desfavorecidos que perambulavam pelas ruas como invisíveis. Ele realmente é um grande amigo que sempre está disposto a me ouvir e a falar quando consegue, é claro, pois eu gosto muito de tagarelar e nem sempre dou oportunidade para outros.


    Toda sexta-feira encontro com meu amigo reverendo Antony na igreja. Terminado o almoço, eu e papai vamos até a cidade, ele para fazer negócios e eu para ir à igreja levar guloseimas ao reverendo e conversar um pouco com ele, com quem eu tomo chá todas as tardes de sexta, depois saímos juntos até a casa dos pobres, onde levamos cestas de alimentos, muitas delas que eu e a Srta. Adara colhemos na horta que temos em casa. Essa é basicamente minha vida, ou pelo menos era até o ano de 1816 bater às nossas portas.

  


  
    CAPÍTULO X


    Conhecendo o outro


    Fomos até a saleta, eu e o Sr. Frederic, sentamo-nos um de frente para o outro e iniciamos a tão esperada conversa.


    — Gostaria, cara Srta. Alana, de agradecê-la mais uma vez por ter salvado a minha vida, realmente seu coração foi grandemente o instrumento de minha redenção. Não consigo imaginar o que teria acontecido a mim se a senhorita não estivesse ali naquele momento, na verdade talvez possa imaginar com certeza.


    — Caro Sr. Frederic, pode-se dizer que sem dúvida alguma foram as forças do universo que me conduziram até lá. Suponho que papai o tenha contado o que se passou naquela manhã. Como disse a ele, não me arrependo, pois do contrário o senhor não estaria à minha frente.


    — Com certeza a senhorita tem muitas perguntas a meu respeito e da minha real estória, afinal o que um homem estaria fazendo sozinho no mar em tão dificultosa situação.


    — Vou lhe contar, cara e estimada senhorita.


    — Meu nome é Frederic Byron, sou inglês, como já deve ter notado. Venho de uma longa linhagem, meus ancestrais remontam à Idade Média, meu pai, lorde Byron, é um duque, um homem muito rico e de enorme influência no Reino Unido.


    Caro leitor, se a intenção do Sr. Frederic era me deixar impressionada, ouso dizer que não conseguiu cumprir tal objetivo. Como já devem me conhecer, eu não sou das mais afoitas, a presença de um duque à minha frente não me incomoda nem um pouco, a linhagem tão importante à qual ele pertence e tampouco tê-lo em minha casa possa ser motivo de qualquer tipo de orgulho pessoal, posso dizer que é para mim como todo e qualquer pobre mortal, claro que, no caso dele, não tão pobre assim.


    — Sei, estimada senhorita que uma pessoa que fez o que fez por mim sem saber quem eu era e julgo que por muitos outros de formas distintas, com certeza o faz independente de linhagem, dinheiro ou cultura. Não quero, em momento algum, dizer essas coisas com a intenção de deixá-la impressionada, mas devo dizer-lhe que o faço pois não tenho intenção alguma de lhe esconder quem sou.


    Posso dizer, caro leitor, que agora esse senhor conseguiu obter minha atenção com certeza. Ouso dizer que a palavra verdade é muito importante para mim para passar despercebida, como uma forte característica do caráter de uma pessoa, mostra integridade pela qual alguém deseja ser visto e respeitado.


    — Não posso negar, senhor, que de tudo que me disse até agora o que mais me impressionou foi mostrar-me por meio de suas palavras a verdade, seja ela insípida ou não, julgo que o caráter de uma pessoa é construído, a meu ver, com base na verdade que se é estabelecida sobre ela.


    Sr. Frederic ficou olhando por alguns segundos nos meus olhos me fitando com um ar de interesse sobre o que eu estava dizendo e ouso dizer que com certa admiração também.


    — Gostaria de saber, se não for lhe causar constrangimento ou algo do gênero, o que o senhor fazia perdido se assim posso dizer, no mar, sozinho e longe de casa. Desculpe a minha curiosidade, mas julgo que depois do que fiz pelo senhor mereço saber a estória que envolve esse seu drama vivido.


    — Com certeza, cara senhorita, não julgo que sua curiosidade será de fato algum motivo para constrangimento, pois reconheço ser a senhorita mais do que ninguém digna de ter as respostas que procura.


    — Srta. Alana, posso dizer-lhe que o mesmo orgulho que trago dentro de mim por ser membro de uma família tão nobre e de respeito, é de fato o que me tornou escravo da minha própria existência. Sou eu uma pobre alma que carrega o fardo de ser o único filho e herdeiro dos meus pais, por isso tenho certas obrigações que, como sabe, são difíceis até para um homem como eu que sempre me julguei dono das minhas próprias vontades.


    — Sinto muito pelo senhor, sei bem o que isso significa, não porque me comparo ao senhor em sua superioridade à minha falta de recursos, mas sua situação, meu caro Sr. Frederic, há deveras ao nosso redor e eu de coração sinto muito que seja assim, mas tenho esperança de que mulheres e homens nas gerações que estão por vir não venham a sofrer desse mal que a tantos desilude, sucumbe e maltrata uma vida que deveria ser feliz.


    — Sim, cara Srta. Alana, a senhorita, apesar da pouca idade, é muito sábia em suas palavras e na forma verdadeira de pensar, mas meus pais não pensam assim e esperavam que eu me casasse com a filha de um grande amigo da família, que a essas alturas não deve ser mais tão amigo assim, depois que eu e sua filha decidimos não mais nos casar.


    Fiquei muito interessada, realmente me prendeu a atenção as palavras daquele gentil cavalheiro ali na minha frente abrindo seu coração e me contando suas amarguras, para mim uma pessoa que acabara de conhecer, totalmente desconhecida, mas tão íntima ao mesmo tempo.


    — Continue, por favor, continue!


    A senhorita com quem eu iria me casar estava apaixonada por outro e ele por ela e eu, apesar de não me sentir atraído por qualquer outra senhorita, por ela eu não sentia qualquer afeto senão fraternal. A senhorita em questão é muito gentil, não tem nada que a desabone, mas tanto eu quanto ela decidimos que não nos casaríamos sem amor. Nós achamos por certo encontrar uma forma desse casamento nunca acontecer e no dia do nosso noivado decidimos entre nós romper qualquer promessa de casamento. Jamais tivemos a chance de comunicar nossos pais sobre nossa decisão, sabíamos que isso causaria grande transtorno para ambas as famílias. Ela pensou em fugir com ele, mas isso acabaria com sua reputação e jogaria o nome de sua família num lamaçal de vergonha, a senhorita bem deve saber o preço que se paga por tal desfortúnio, eu nunca deixaria que cometesse tal desatino. O dia do nosso casamento se aproximava e não tínhamos sequer encontrado uma solução para tão terrível situação. A gentil dama demonstrava em seus olhos uma terrível dor e sua alma estava destruída de tanta tristeza. Eu não encontrei outra solução para resolver tal impasse a não ser deixar Londres dias antes do casamento para liberá-la de tal compromisso e impedir a nós dois de vivermos uma vida de mentira que nos levaria à ruína dos nossos corações. A única forma que encontrei de não a desgraçar por completo, deixá-la às vésperas do casamento, uma grande vergonha, mas que seria esquecida com o tempo, com um novo casamento. Não podia deixá-la no auge de seu desespero cometer o desatino de envergonhar sua família, então preferi abrir mão pelo menos por hora do convívio com a minha.


    — Ouso dizer que o senhor se tornou em pouco tempo a pessoa mais interessante a qual eu já vim a conhecer até hoje nesta minha curta existência sobre a terra.


    Papai entrou na saleta nesse momento, interrompendo nossa conversa.


    — Sr. Frederic, gostaria de me acompanhar para uma rápida volta à minha humilde propriedade?


    — Sim, Sr. Bailey, seria uma honra para mim.


    A chuva tinha cessado desde pela manhã e, apesar do lamaçal e da paisagem carregada não trazer alegria aos corações que a buscavam, era um dos poucos momentos em dias que se podia deleitar-se com o ar que parecia estar mais puro que quando tudo começou.


    Olhamos um para o outro como se nossos olhares dissessem que ainda tínhamos muito a falar e a ouvir um sobre o outro.


    — Com licença, senhorita, vou me retirar e me juntar a seu pai, julgo que a cansei com minhas estórias, a senhorita uma pessoa tão digna e com tantos afazeres importantes perdendo seu tempo com meus infortúnios.


    Eu ainda não sabia como ele chegou até aquela praia, ainda faltava um pedaço da estória para que eu pudesse juntar todos os acontecimentos. Eu já sabia o porquê, mas não sabia como tudo aquilo aconteceu.


    Naquele dia não fui à igreja, estava cansada, eu e a Srta. Adara tínhamos alguns afazeres culinários para preparar, a comida estava ficando escassa e tínhamos que nos virar e inventar algo nutritivo e que forrasse a barriga dos nossos homens, mulheres e crianças que estavam abrigados. Passamos a tarde toda na cozinha e não voltei a ver nosso hóspede até na hora do jantar. Jantamos próximo das cinco horas e fomos eu, papai e o Sr. Frederic para a saleta antes de nos recolhermos.


    Papai estava conosco, então não consegui sanar minha curiosidade, não poderia correr o risco de ser evasiva demais e ainda perto de papai, que sempre foi uma pessoa muito reservada, ele não entenderia.


    Falamos de vários assuntos até que papai nos deu boa-noite e subiu para seus aposentos. Papai, apesar de reservado, era perspicaz e me conhecendo achou por bem nos deixar sozinhos para que todas as minhas perguntas tivessem sido respondidas e posso garantir, caro leitor, que isso não tardou a acontecer.


    — Cara Srta. Alana, devo presumir que a curiosidade quanto ao meu aparecimento nestas terras ficou um tanto obscuro dentro dos seus pensamentos. Ouso dizer que, conhecendo-a há tão pouco tempo, pude perceber que vem me observando e juntando todos os fatos para enfim tentar me desvendar. Espero, senhorita, não a decepcionar pois, apesar dos fatos apontarem para mim como um homem que guarda segredos, posso lhe garantir que sou transparente como as águas do mar num dia de primavera.


    Confesso que as palavras daquele jovem cavalheiro me desnudavam, ele sabia o que se passava nos meus pensamentos, mas acredito que perante tais acontecimentos qualquer outra pessoa teria a mesma curiosidade em saber de toda a estória.


    Farei um resumo de toda a estória para você, caro leitor, sobre a saga que deu início na vida do gentil Sr. Frederic desde que resolveu se “ausentar” de Londres.


    Sr. Frederic contou-me que, após ter resolvido sair de Londres para evitar um casamento indesejado para ambos os jovens, traçou um plano no qual ele pegaria uma embarcação de cargas que viesse para a Irlanda. Tinha em mente que não poderia ser uma embarcação para passageiros pois correria o risco de encontrar alguém conhecido de ambas as famílias, o que causaria um certo desconforto e logo todos saberiam para onde ele estava indo. Chegando no porto, apercebeu-se que havia uma embarcação prestes a sair e solicitou junto ao comandante do navio seu favorecimento contando-lhe resumidamente o que estava a se passar. Depois de uma gargalhada, o comandante aceitou-o a bordo e iniciaram a viagem. Aconteceu que, no segundo dia de navegação, alguns marinheiros começaram a passar mal, não parava de chover, o que dificultava a higiene no navio, havia ratos para todos os lados convivendo com todos, não se tinha mais dúvida, era o tifo que estava entre eles. Os marinheiros começaram a perecer rapidamente e quem não morria estava caminhando para esse fim.


    — O comandante veio até mim e disse que o melhor a fazer era pegar um dos poucos barcos do navio e se atirar ao mar para tentar salvar a minha vida.


    Não vendo alternativa melhor, abandonou o navio para tentar a sorte ao mar. Levou com ele um pouco de água e algumas sementes que dariam para alguns poucos dias. Sabia que já estava na costa da Irlanda, mas era só isso. Chovia o tempo todo, o que diminuía ainda mais suas chances, o mar agitado levava a pequena embarcação para onde as ondas queria. Passados não se sabe quantos dias após ter deixado o navio e à deriva, ele disse não se lembrar de mais nada.


    — O restante da estória começou quando a senhorita me encontrou naquela manhã.


    A estória realmente me surpreendeu, o universo conspirou a favor dele. Além de não ser pego pelo tifo, ainda conseguiu se salvar das águas frias e traiçoeiras do mar.


    — E o que pretende fazer agora? Sua família deve estar muito preocupada com o Sr., afinal estamos vivendo momentos difíceis e não temos certeza de nada.


    — Preciso conversar sobre isso com seu pai, gostaria de ficar aqui com vocês por mais um tempo até eu conseguir voltar para casa. Posso ajudar no que precisar, só não posso voltar para casa agora, a situação está deveras complicada para que eu faça uma viagem de volta até Londres. Há, além do perigo da viagem, a doença que está envolta a todos nós, eu vi como ela é traiçoeira e não tenho intenção de me deparar com ela mais uma
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